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Resumo  

A remediação de águas subterrâneas contaminadas por Hidrocarbonetos gera compostos 

orgânicos voláteis (VOC’s) que são tratados atualmente pela adsorção feita por carvão ativado, o 

processo possui vida útil determinada por contaminação do carvão que não pode ser descartado e 

sim incinerado. O carvão libera componentes químicos nocivos aos seres humanos e meio 

ambiente, sua durabilidade é limitada tendo que ser substituído em curtos períodos de tempo. O 

presente trabalho tem como objetivo estudar a redução de VOC´s de origem subterrâneas por 

incineração feita com a oxidação termoquímica antes de ser lançado na atmosfera. 

Abstract 

 A poluição vem crescendo rapidamente nas últimas décadas devido ao crescimento 

populacional e industrial, entre todos os poluentes emitidos em decorrência está o manuseio do 

petróleo por refinarias, transportadores, armazenagens e postos de combustíveis que por vazamento 

acabam indo parar nas águas subterrâneas contaminando grandes aqüíferos.O tratamento requer o 

bombeamento da água contaminada até a superfície, além de técnicas para separar os contaminantes 

devolvendo a água limpa ao seu local de origem. 

Entre os contaminantes está os VOC’s do grupo secundário considerado importante pelo 

fato dos vapores reagirem fotoquimicamente na atmosfera, formando névoas conhecidas como 

‘smog’ e são tratados com carvão ativado antes de serem lançados no meio ambiente. 

O presente trabalho tem como objetivo comparar o processo de destruição dos VOC’s por 

oxidação feito com um oxidador termoquímico. 
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1. Oxidação Termoquímica  

 Segundo HARRISON, (1995) ‘VOC’s” é um 

vapor a 20 ºC é menor que 101,3 kPa e maior que 0,13 kPa, 

resultado de atividades humanas e dos processos biogênicos

 A oxidação destrói as emissões de VOC’s por incineração gerando dióxido de carbono e 

água na combustão (JENNINGS,1984)

 O Oxidador Termoquímico é 

uma resistência elétrica e um reator químico a base de esferas em alumina impregnadas com metais 

preciosos. 

 Os gases que compõe o VOC’s após 

por um compartimento metálico (fig.01) 

seguida são lançados no aglomerado de esferas

passando entre os espaços vazios entrando

turbilhonamento. 

Após entrar em combustão nas esferas

os gases passam a servir de combustível

mantendo o oxidador em alta temperatura

desligando as resistências elétricas. 

 A temperatura se mantém sozinha

entre 600 ºC a 950 ºC, sem o consumo de energia

elétrica.                                                                                                     

 Gases contendo poluentes a base de combustíveis estão em

de um pré aquecedor, que eleva a temperatura para que o oxi

efetivo incinerando entre 98% a 99% 

 A perda de carga do oxidador 

permanência na combustão dos VOC’s 

aromáticos como furanos, tiofeno, aldeí

Os custos de operação são relativamente baixo

duração das esferas catalíticas varia

caro do sistema. 

Segundo HARRISON, (1995) ‘VOC’s” é um composto volátil orgânico cuja 

101,3 kPa e maior que 0,13 kPa, estando presente na atmosfera  como 

e dos processos biogênicos, é um gás inflamável. 

A oxidação destrói as emissões de VOC’s por incineração gerando dióxido de carbono e 

combustão (JENNINGS,1984). 

O Oxidador Termoquímico é um equipamento que combina o aquecimento dos gases por 

resistência elétrica e um reator químico a base de esferas em alumina impregnadas com metais 

que compõe o VOC’s após serem extraídos pelo sistema de bombeamento 

(fig.01) onde são pré-aquecidos por uma resistência

aglomerado de esferas aquecendo-as ao ponto de ficarem

entrando em combustão pelo processo de colisão de moléculas por 

combustão nas esferas 

os gases passam a servir de combustível 

mantendo o oxidador em alta temperatura, 

 

sozinha 

sem o consumo de energia 

                                                                                                     Fig.01 

Gases contendo poluentes a base de combustíveis estão em temperaturas baixas

a temperatura para que o oxidador termoquímico 

98% a 99% . 

do oxidador é proporcional a vazão do sistema para criar um tempo de 

permanência na combustão dos VOC’s  não gerando compostos orgânicos heterocíclicos e 

cos como furanos, tiofeno, aldeídos ou dioxinas. 

relativamente baixos com exceção da manutenção do oxidador, 

catalíticas varia de 4 a 5 anos de operação continua, sendo o componente mais 

composto volátil orgânico cuja  pressão de 

estando presente na atmosfera  como 

A oxidação destrói as emissões de VOC’s por incineração gerando dióxido de carbono e 

o aquecimento dos gases por 

resistência elétrica e um reator químico a base de esferas em alumina impregnadas com metais 

pelo sistema de bombeamento passam 

ncia elétrica, em 

ao ponto de ficarem incandescentes, 

em combustão pelo processo de colisão de moléculas por 

as baixas precisando 

termoquímico seja realmente 

é proporcional a vazão do sistema para criar um tempo de 

compostos orgânicos heterocíclicos e 

com exceção da manutenção do oxidador, a 

o componente mais 



 A principal vantagem do processo é a alta eficiência na redução de VOC’s sem gerar 

resíduos sólidos e o baixo consumo de energia elétrica, comparado com as colunas de carvão 

ativado.  

  O oxidador Termoquímico reduz em até 99% os Naftaleno, Acenafteno, Fluoreno, 

Fenantreno, Antraceno, Fluoranteno, Pireno, Beno(a)antraceno, Criseno, Benzo(b)fluoranteno, 

Benzo(k)fluranteno, Benzo(a)pireno, Indeno(1,2,3-cd)pireno, Dibenzo(a,h)antraceno, 

Benzo(g,h,i)perileno, TPH, Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno, Xilenos e Metano. 

Os resultados obtidos nas análises (fig-02)  foram coletados em sistema de bombeamento do 

tipo MPE dentro de uma refinaria de petróleo antes do oxidador termoquímico em operação 

contínua após 3 meses de operação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                            Fig.02  

 Foram feitas coletas após o oxidador termoquímico no mesmo dia comprovando assim uma 

redução de 99,99 % nos gases que compõe os VOC’s conforme apresentado na (fig.03) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 O oxidador termoquímico é um equipamento que funciona em alta temperatura. Depende 

dos gases de hidrocarbonetos para poder funcionar corretamente, uma mistura estequiométrica  na 

relação ar combustível  proporciona uma queima perfeita na destruição por completo dos poluentes. 
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